
 

 

 

PLANO DE ENSINO 

1. IDENTIFICAÇÃO*  

ANO LETIVO: 2025 

CAMPUS: PARANAVAÍ 

CURSO: MESTRADO EM ENSINO: FORMAÇÃO DOCENTE 
INTERDISCIPLINAR 

GRAU:  

NOME DA DISCIPLINA: Estágio Interdisciplinar em Docência 

SÉRIE/PERÍODO: SÉRIE 1ª 

TURMA: A TURNO: INTEGRAL 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 30    

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 30 

CARGA HORÁRIA PRÁTICA: - 

CARGA HORÁRIA EAD: - 

CARGA HORÁRIA EXTENSÃO: - 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1 

OFERTA DA DISCIPLINA: ( X ) ANUAL  (     ) SEMESTRAL 

 

DOCENTE ADÃO APARECIDO MOLINA 

TITULAÇÃO/ÁREA: DOUTOR 
 

2. EMENTA 

   Estudo de metodologias de ensino para o trabalho interdisciplinar, realização de planejamentos 

e elaboração de atividades didático-pedagógicas ou formativas, com conteúdos em laboratórios 

e salas de aula. 

3. OBJETIVOS 

   Geral: planejar e ministrar aulas na graduação sob a orientação do professor de Estágio ou sob 

a supervisão do professor responsável pela sala/disciplina ministrada, realizar outras atividades 

complementares relacionadas ao planejamento e ao ensino e à pesquisa. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Ministrar aulas teóricas e/ou práticas, num total de 12 h/a, sob a supervisão do professor 

orientador, ou do professor responsável pela disciplina; Elaboração do plano de aula (08 h/a). 

Ministrar minicurso em evento de extensão - (4 h/a); 

Planejar e conduzir discussões em grupos de pesquisa - (4 h/a); 

Auxiliar o orientador no atendimento de alunos (quando o conteúdo for relativo à área de ensino) 

(4 h/a). 
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  No caso de estudantes do Público-Alvo da Educação Especial (PAEE) — que incluem pessoas 

com deficiência intelectual, visual, auditiva, neuromotora, altas habilidades/superdotação, 

transtorno do espectro autista e transtornos funcionais específicos (como dislexia, disgrafia, 

discalculia, disortografia, transtorno do déficit de atenção com ou sem hiperatividade, entre 

outros), estão asseguradas as medidas necessárias para a apropriação dos conteúdos 

ministrados, conforme previsto no Estatuto da Pessoa com Deficiência. 

5. METODOLOGIA DE ENSINO 

   Atividades obrigatórias: 

Estudos teóricos sobre ensino e aprendizagem e organização do Estágio em Docência. 

I. Ministrar aulas teóricas e/ou práticas, num total de 12 h/a, sob a supervisão do professor 

orientador, ou do professor responsável pela disciplina. 

II. Preparação das aulas teóricas e elaboração do plano de aula (deverá constar no plano: nome 

da instituição, nome do aluno, nome do professor da disciplina, nome e carga horária da(s) 

disciplina(s), discriminação das atividades de ensino com atribuição de carga horária para cada 

atividade e cronograma de execução) - (08 h/a). 

  Atividades optativas para o Estágio de Docência: 

I. Preparar material didático (4 h/a); 

II. Organizar eventos: seminários, mesas-redondas, palestras em eventos de extensão (4h/a); 

III. Ministrar minicurso em evento de extensão - (4 h/a); 

IV. Planejar e conduzir discussões em grupos de pesquisa - (4 h/a); 

V. Auxiliar o orientador no atendimento de alunos (quando o conteúdo for relativo à área de 

ensino) (4 h/a). 

  No caso de estudantes do Público-Alvo da Educação Especial (PAEE), estão asseguradas as 

medidas necessárias para a apropriação dos conteúdos ministrados, conforme previsto no 

Estatuto da Pessoa com Deficiência. 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 

   O planejamento e o acompanhamento do aluno nas atividades a serem realizadas serão 

organizados pelo professor Dr., orientador do Programa de Mestrado em Ensino PPIfor, com 

cronograma de definição das atividades. Além do planejamento das atividades, ao final será 

entregue ao programa, com a anuência do professor, um memorial descritivo contendo todos os 

trabalhos realizados e seus respectivos comprovantes. 

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

   O mestrando será avaliado mediante o seu desempenho na condução da preparação e da 

realização das atividades. Também serão avaliados, o planejamento e o relatório final entregue 

no fechamento do ano letivo, que obterão nota (conceito) de 0 a 10. 

  As horas trabalhadas no Estágio (mínimo de 30h) servirão para computar créditos (02 créditos) 

obrigatórios a serem cumpridos no programa. 
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  No caso de estudantes do Público-Alvo da Educação Especial (PAEE, estão asseguradas as 

medidas necessárias para a apropriação dos conteúdos ministrados, conforme previsto no 

Estatuto da Pessoa com Deficiência. 

8. BIBLIOGRAFIA 
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9. APROVAÇÃO DO COLEGIADO 

Aprovado em reunião do Colegiado de Curso em:  

Dia:  11 

Mês:  02 

 Ano:  2025 

Ata Nº:  01/2025 
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Docente 

 

 

 

  Márcia Marlene Stentzler 
Coordenadora do Mestrado    

 

 


